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Missão e estratégias do IPÊ (1992)
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✓ Baixo Rio Negro
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✓ Captação de recursos
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Modelo IPÊ
Influência em 

políticas públicas

Conservação da 
paisagem

Envolvimento 
comunitário e 

desenvolvimento 
Sustentável

Conservação
de habitat

Educação 
ambiental

Biologia 
de 

espécies

Participação Pesquisas

Integração das informações
Proposições



✓Perda e Fragmentação de habitats

✓Corredores e passagens de fauna como instrumentos para a 
conservação da biodiversidade

✓Conectividade estrutural e funcional

✓ Fatores que podem influenciar na funcionalidade dos 
corredores

✓Critérios para a criação de corredores

Temas abordados
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Perda e Fragmentação de habitats



Haddad et al 2015



Damschen et al., 2006

Corredores Ecológicos



Produção de múltiplos 
Serviços Ecossistêmicos

Aumentam a 
Conectividade da 

Paisagem

Contrapõem os efeitos 
deletérios da perda e 
fragmentação de habitats

Produzem 
co-benefícios
socioeconômicos

Mitigação e adaptação às 
mudanças climáticas

Manejo dos sistemas 
produtivos podem aumentar a 
conectividade

Prioridades para 
a conservação

Áreas restauradas

Corredores Ecológicos - premissas



Metodologias/abordagens geoespaciais
Pesquisa em biodiversidade

Adaptado de: Turner, 2014 (Science)

Coleta Armazenamento Análise



▪ Processamento e integração de 
grande volume de dados

▪ Open Science em real time

▪ Definir as áreas prioritárias para 
conservação e restauração de 
habitats naturais

▪ Monitoramento - Linhas de base

▪ Tomadas de decisão

▪ Distribuição da biodiversidade

▪ Quantificação das funções 
ecossistêmicas

▪ Benefícios socioeconômicos

▪ Sons, fotografias, DNA, 

nuvem de pontos, atributos de 

ecossistemas e informações 

socioambientais

▪ Nuvem

Novas tecnologias de monitoramento da paisagem

Coleta

ArmazenamentoAnálise de dados

Aplicações



Vantagens das novas tecnologias

Registro permanente 

das informações

Amostragens 

simultâneas

Maior precisão 

das estimativas

Amostragem de 

múltiplos parâmetros

Ampla cobertura 

espacial e temporal 

Análise em 

tempo real 

Métodos menos 

intrusivos



Análises de paisagens1

Monitoramento acústico passivo / eDNA2

Sensoriamento remoto através de imagens 

multiespectrais de alta resolução e sensores Lidar
3

Monitoramento e modelagem hidrológica4

Como monitorar as paisagens?

Monitoramento Socioeconômico5



Monitoramento dos impactos - Linha de Base

Floresta

Área 
degradada



EC(IIC) inicial: 50.576,8

EC(IIC) final: 129.628,1
156,3%

Incremento da conectividade estrutural



2 eDNA



Monitoramento acústico passivo

Análise

Algoritmos de 
identificação - IA

Aplicação

Coleta

RegistroBanco de dados

Processamento 

em nuvem

2



eDNA + Monitoramento acústico passivo2

Aves 273

Anfíbios 9

Mamíferos 46

Total 328

Ameaçadas 12

Aves 194

Anfíbios 10

Mamíferos 3

Total 207

Ameaçadas 2

Fontes das fotos: 
wikipedia

Aves 244
Anfíbios 10

Mamíferos 21
Total 275
Ameaçadas 11

Sapajus

robustus
Crax

fasciolata
Guaruba 

guarouba



Distância de 
rios (m)

Uso do solo

Variáveis Preditoras

Cenário sem 
Corredor

Cenário com 
Corredor

Índice 
conectividade



Conciliação de 

escalas

Dados com alta 

precisão e acurácia

Variáveis 

preditoras da 

paisagem

Modelos preditivos e 

espacialização



GANHOS PARA A 
BIODIVERSIDADE

Corredores de Biodiversidade



Riqueza Total Estimada



Em quanto o 
corredor aumentará 
a biodiversidade?

Cenário atual



Em quanto o 
corredor aumentará 
a biodiversidade?

Cenário com a 
implantação do 
corredor



Estimativa de 
ganho de riqueza 
com a implantação 
do corredor



Estimativa de ganho 
de riqueza com a 
implantação do 
corredor

Ganho líquido de 
biodiversidade



GANHO DE HABITAT

Corredores de Biodiversidade



Cenários Área

Cenário atual 649.983,6 ha

Cenário 

Corredor

Ganho

Aumento da área com mais 
de 50% da probabilidade 
de ocorrência



Aumento da área com mais 
de 50% da probabilidade 
de ocorrência

Cenários Área

Cenário atual 649.983,6 ha

Cenário 

Corredor

674.748,88 ha

Ganho 24.765,3 ha



Aumento da área com mais 
de 50% da probabilidade 
de ocorrência

Cenários Área

Cenário atual 41.664,04 ha

Cenário 

Corredor

Ganho



Cenários Área

Cenário atual 41.664,04 ha

Cenário 

Corredor

83.370,6 ha

Ganho 41.706,6 ha

Aumento da área com mais 
de 50% da probabilidade 
de ocorrência



Decisões Estratégicas para um Futuro Biodiverso

• Corredores ecológicos e passagens de fauna são instrumentos-chave para o aumento 

da conectividade de paisagens fragmentadas

• O planejamento baseado em informações espacializadas (uso do solo, conectividade 

estrutural, relevo, hidrografia) é fundamental para avaliar e orientar a implementação de 

corredores e passagens de fauna de forma estratégica e eficiente.

• A incorporação de novas tecnologias de monitoramento, como gravadores acústicos 

autônomos e DNA ambiental, amplia essa análise ao revelar como as espécies percebem 

e utilizam a paisagem.

• Ao integrar planejamento espacial e tecnologias inovadoras, torna-se possível avaliar a 

conectividade funcional da biodiversidade, mensurando de forma mais precisa o impacto 

dos corredores e das passagens de fauna na conservação das espécies.
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